
Exu Tata Caveira
escrito por CECP - Conhecimento, Espiritualidade, Culturas e
Pluralidade

A palavra ‘Tata’ é de origem bantu e significa pai. Esse nome
é muito utilizado dentro do Candomblé de Angola para expressar
pai no âmbito de sacerdote, sábio e que tem autoridade para
cuidar de iniciados. Exu Tata Caveira possui um grau evolutivo
de um Rei, entretanto, não age ostentando majestade.

Cabalisticamente é conhecido pelo nome de Próculo.

Esta  entidade  é  o  primeiro  comandado  de  Exu  Caveira,  é
totalmente leal à ele e apresenta-se na forma de seu chefe.
Este Exú não tem o hábito de trabalhar com amor, ele é mais
voltado para guerras espirituais, destruições e principalmente
enfermidades (doenças). Tata Caveira costuma trabalhar mais
para o mal, tendo facilidade em corromper todos aqueles que
fazem uso de drogas, entorpecentes, bebidas alcoólicas e etc.
Costuma receber suas oferendas na sétima catacumba do lado
esquerdo. Um Exu bastante sério e rigoroso.

OFERENDA

Elementos necessários:
Um alguidar médio
Azeite de dendê
Um bife
Uma cachaça
Farinha de milho fina
Sete charutos
Sete velas vermelhas e pretas

https://universoecultura.com/exu-tata-caveira/


Um pano preto.

MODO DE PREPARO – lave o alguidar com cachaça, ao secar,
enforre o pano preto dentro. Misture farinha com um pouco de
azeite de dendê, misturando com a mão esquerda, fazendo uma
farofa um pouco úmida. Prepare o bife refogando levemente no
dendê,  logo  após,  ponha  em  cima  da  farofa.  Leve  para  o
assentamento ou para o cemitério, ou uma árvore de sombra nas
matas, despeje bastante cachaça em volta saudando Exu Tata
Caveira. Ponha o alguidar no chão e acenda sete velas com
muito cuidado para não incendiar o local ou a oferenda, acenda
sete charutos, a cada um, bafore fazendo seus pedidos à este
Exu.

PONTO CANTADO

� Soltaram um bode preto meia noite na Calunga
Soltaram um bode preto meia noite na Calunga�
� Ele correu os quatro cantos, foi parar lá na porteira
Bebeu marafo com Tata Caveira �
� Ele correu os quatro cantos, foi parar lá na porteira
Bebeu marafo com Tata Caveira �

PONTO RISCADO


